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			“When I asked, What walks on four legs in the morning, two at noon, and three in the evening, you answered, Man. You didn’t say anything about woman.”
“When you say Man,” said Oedipus, “you include women too. Everyone knows that.” She said, “That’s what you think.”

Muriel Rukeyser, Mith


		


	

		

		


	

		

			Para o Oscar, Mirko e Fernanda.
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A Árvore da Vida


			Quando a mulher era um bosque 


			onde o benjoeiro crescia 


			adentravam-na sôfregos os homens 


			à procura da seiva luzidia


			



			banhados em suor e em desejo 


			afastavam com cuidado a folhagem 


			que farfalhava entre os dedos


			da fenda da árvore vertia 


			a seiva âmbar e odorífica


			



			temerosos, em silêncio 


			sequiosos do melífluo bálsamo 


			deífico unguento


			inclinavam as cabeças 


			braços e mãos erguidas 


			para que fossem aspergidas


			



			depois, banhados do líquido incenso 


			deixavam o bosque cabisbaixos 


			esperando solícitos e com paciência 


			que endurecesse da mulher a essência


			e nas noites em que se encontravam aflitos 


			deitavam ao fogo o néctar enrijecido.


		


	

		

			
I


			A bissexualidade


			era aquela metade da laranja


			que era também a outra metade da laranja 


			o que deixava tanto uma banda


			quanto a outra banda da laranja 


			inteiramente confusa 


			enquanto, ela, a bissexualidade


			se sentia plena, sendo devorada 


			inteiramente ou pela metade.
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